
Número 33 Barcelos, -- 26 de Março de 1953 Ano VIII 

i 
ÓRGÃO DA CONFRARIA DE NOSSA SENHORA DA FRANQUEIRA 
-•  APROVADO E ABENÇOADO POR SUA EX.A REV.MA O SENHOR ARCEBISPO PRIMAZ   

Redacção: L. do Dr. MarIffis Lima, 23-24 — BARCELOS 

Composição e Impressão: Tip. « Vitória» — BARCELOS 

Director Interino e Editor: Anthero de Faria 

Propriedade da Confraria de Nossa Senhora da Franqueira 

Administração: R. D. António Barroso, 110-112-1elef. 8379 

BARCELOS 

Assinaturas. Anual, 6$00. De beneméritos, 10$00. 

A Agradecer 

TERMInR o jornal «A Franqueara», com o presente número, a publicação semanal e vai voltar, como 
anteriormente, a mensário. 

A forma gentil e atenciosa como a imprensa 
recebeu este jornal, nesta curta série de publicação 
semanal, proporciona-nos o grato ensejo de aqui ma-
nifestar os nossos melhores agradecimentos. 

«A Tranqueira» substituiu durante o período de 
suspensão imposta pelo coleado Tribunal, por moti-
vos conhecidos e expostos no Acórdão publicado, o 
Jornal de Barcelos, colega brilhante e estrénuo defensor 
das Verdades Eternas e consequentemente paladino 
da Verdade, da justiça e da Fraternidade. 
E assira, como jornal católico, «A Franqueara», 

ocupou, durante este período de interrupção, o lugar 
do Jornal de Barcelos, contribuindo para que o pão não 
faltasse nos lares do pessoal que constitui o seu qua-
dro tipográfico e não fosse estorvada a difusão dos 
Bons Princípios— que são a Causa de Deus e a Causa 
da .Pátria. 

Foi um grato dever que cumprimos e que nos 
trouxe aquela consolação que todos sentem quando 
bem cumprem. 

E ao Corpo Redactorial do Jornal de Barcelos, que 
com tanta dedicação e solicitude nos prestou a me-
lhor colaboração, também aqui lhe queremos mani-
festar os nossos agradecimentos. 

Há, porém, a distinguir, entre todos, o Snr. Pa-
dre Alberto da Rocha Martins, sacerdote probo, que 
alia ao grande talento de palavra as qualidades de 
jornalista de envergadura, e de escritor consagrado, 
que, com a sua colaboração, deu sempre o maior bri-
lho a este jornal. 

A todos, pois, renovamos os nossos sinceros agra-
decimentos. 

`f• n.{•ieco de i arfa 

Fatigado de `andar de vida em fora 
pastoreando esperanças malogradas 
o homem, perdido nas encruzilhadas 
baixa a cabeça tristemente e chora. 

Sobre os vales, os montes e as quebradas 
vem baixando o crepúsculo e nesta hora 
aumenta a dor que o corpo lhe devora 
e os seus braços são asas fatigadas. 

I4as a noite vem. vindo... Pelos campos 
bailam estrelas como pirilampos 
0 pastor limpa os olhos para vê-ias. 

Toma a flauta de cana,- ergue o cajado, 
e com os olhos no céu, transfigurado, 
vai seguindo o rebanho das estrelas. 

i 

OLEGARIO MARIANO 

,Terminaram os Conf ereAn-
cias Quaresmais no 

Templo do Senhor do Cruz 
Com uma assistência ver-

dadeiramente extraordinária 
que enchia totalmente o tem-
plo do Senhor da Cruz ter-
minaram as notáveis confe-
rências quaresmais em que o 
Rev. P.e Benjamim Salgado, 
orador sagrado muito distinto, 
tratou com muito brilho e em 
todos os seus aspectos mais 
salientes a Divina Pessoa de 
Cristo. 
Na última conferência o 

orador apresentou o Cristia-
nismo como única força capaz 
de resistir ao bloco aterrador. 
dos perseguidores da civili-
zação e demonstrou esta tese 
com os numerosos argumen-
tos que a história fornece. 
A todos estes argumentos, 

desde os tempos romanos, 
heresias, Reforma, Revolução 
Francesa, Guerras sopradas 
pelo oriente, ' desenvolvidos 
cuidadosamente pelo ilustre 
orador e aproveitados no seu 
valor apologético juntou, para 
rematar as suas belíssimas 
considerações, o argumento 
da divindade do Cristianismo 
e da sua perenidade assegu-
rada por Jesus Cristo. 

«Estarei convosco até à 
consumação dos séculos e as 
portas do inferno não preva-
lecerão contra a Igreja». 

Notável conferência que foi 
religiosamente escutada pelo 
numeroso auditório. 

Em Sexta feira Santa às 
20 e 30 horas haverá no Tem-
plo do Senhor da Cruz o 
Sermão da Soledade pelo 
mesmo distinto Orador. 

Marinheiros Ingleses 
No passado sábado, de vi-

sita à nossa cidade, estiveram 
muitos marinheiros ingleses, 
pertencentes às guarnições dos 
vários barcos de guerra anco-
rados no Porto de Leixões. 

Percorreram as ruas jardins 
de Barcelos, entraram em vá-
rios estabelecimentos comer-
cíais e retiraram satisfeitos e 
bem impressionados com a 
hospitalidade que ihes foi dis-
pensada. 

Bisado pela (OMISSÃO DE (ENSDDI 

(10 RUO  DP MompnHA.. 
NA DESPEDIDA 

STÃMOS na hora da 
" partida, prontos portan-
to a pormos termo ao 

nosso reconfortante e con-
solador retiro neste lugar 
donde, dada a circunstân-
cia de ter decorrido sob um 
tempo magnífico, pudemos 
apreciar e gozar bem o pa-
norama esplendoroso que 
daqui se divisa ... 
Nas encostas e fraldas 

desta abençoada montanha 
da Franqueira, nos vales, 
montes e serras que a cir-
cundam, ao perto e ao lon-
ge, a paisagem, do nosso 
Minho, ridente e encanta-
dôr, devido à vastidão do 
horizonte, surge-nos de to-
das as formas ante os nos-
sos olhos atónitos e mara-
vilhados! 
Os quadros que nos apre-

senta e oferece a Natureza, 
arrebatadores e fascinado-
res, mòrmente neste princí-
pio duma nova Primavera, 
são fantásticos' de cor e de 
beleza ... 
Nos montes e nos cam-

pos, pudemos admirar a ver-
dura, em todos os tons, que 
tanto caracteriza e encanta 
a nossa região. Mas, neste 
rebentar das árvores, foi-
-nos permitido observar ou-
tras manifestações de poe-
sia e de cor... 
O reino vegetal, principia 

a estar todo em festal 
As bouças com os matos 

cobertos das suas sementes 
amarelas; os prados de to-
nalidades roxas ou amare-
las, consoante foram semea-
dos de soagem ou pampi-
lhos; os campos de grelos 
com as suas flores amare-
las; as japoneiras todas flo-
ridas, de várias cores, mas 
a predominar o vermelho e 
o branco; as laranjeiras e 
tangerineiras, carregadi-
nhas dos seus preciosíssi-
mos e sumarentos "frutos 
cor de oíro; os salgueiros, 
nas orlas dos campos ou 
das leiras, recamados de 
flores brancas ou cor de 
rosa; as mimosas todas flo-
rescentes e outras árvores 
de fruto, agora em plena 
floração, corno o pesseguei-
ro com as suas flores ver-
melhas e as ameixoeiras e 
pereiras com as suas flores 
alvinitentes... E até, ca-
ríssimos leitores, os reduzi-
dos, olivais que daqui se 

o 
avistam, com a tristeza da 
sua cor cinzenta, pequenos 
pedaços doutras paisagens, 
servem, por contraste, para 
aferir melhor a alegria e a 
policromia da paisagem mi-
nhota.. . 

A medida que esta hora H 
se aproximava mais nos 
apetecia prolongar este nos-
so descanso... 
Dominados por tal pen-

samento, nos últimos dias, 
procuramos viver ao máxi-
mo, viver em cheio, a am-
biência destas paragens ver-
dadeiramente paradisíacas... 
Nunca nos cansamos, ao 

calcurríar e peregrínar por 
este tríângulo, histórico e 
sagrado — Convento, Caste-
lo e Ermida — de contem-
plar o amplo, enternecedor 
e maravilhoso panorama 
que todos os mortais daqui 
podem desfrutar. 
Símultâneamente com o 

despontar da nova vida para 
o reino vegetal, não nos 
passou despercebido o des-
pertar das nossas boas gen-
tes do campo para um novo 
ano de trabalhos e de can-
seiras... 
Assim, deste nosso es-

plêndido observatório, nun-
ca nos foi índiferente a 
actividade dos nossos La-
vradores agora empenhados 
e presos à lavragem das ter-
ras, ao erguer de novas ra-
madas ou aos trabalhos da-
poda. E a dar mais brilho 
a toda esta paisagem de 
maravilha e de sonho, como 
que a engrinaldá-la, con-
templamos embevecídos, 
muitas vezes, o apascentar 
do gado às manadas ou, em 
juntas, a ser aproveitado 
nas fainas dos campos; o 
pastorear das ovelhínhas, 
em rebanhos ou isoladas, 
pontos brancos ' ou pretos, 
sempre inquietos, sempre em 
movimento; a presença dou-
tros .animais, vulgares e 
próprios da nossa região 
tais como cavalos, cães, por-
cos, perus, patos e galinhas 
perdidos na amplidão desta 
paisagem e até das gentes 
das nossas aldeias com os 
seus trajes garridas' e ale-
gres. 
Os boletins metereológi-

cos, as previsões da conta-
nuação do bom tempo, da 
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A Papelaria LIZ, acreditado ' estabelecímento 
que muito tem honrado o comércio local, comunica 
a todos os seus Ex.— Clientes e em especial à 
petizada das escolas, que, para comemorar o prí~ 
melro aniversário da sua abertura, vai distribuir 
umas senhas, nas vendas a dinheiro, que lhe da-
rão direito a muitos e valiosos , prémios. 

Aproveite esta oferta da Papelaria LIZ, se de-
seja possuir uma caneta de tinta permanente. 

Pa pela ria —« LIZ»— Livraria 
DE 

JOSÉ LUIZ , CORREIR 
Telefone 8371 (p. L) 

Rua D. António Barroso, 118 El LOS 

Mundanismo 
ViYiYi•i Yii! Vii'iYtSiYir'dl•L'LiiYiiViL'S4 YL\tii 

Fazem anos: 

Hoje: — Os Snrs. Manuel 
Martins da Silva Correia e 
José Perestrelo Marinho de 
Araújo. 
Amanhã: — A Sr.' D. Luísa 

Filipa Areal Rotthes, do Porto. 
Sábado: — Os meninos José 

Augusto Vasconcelos Souca-
saux e Fernando Manuel Mon-
teiro da Silva CorrIcia, a Se-
nhora D. Maria de Lourdes 
Miranda da Silva Teixeira e o 
Snr. Adelino Alves Pereira, 
do Porto. 

Domingo :-0 estudante Ar-
tur Emílio Pereira Rodrigues 

Moreira e o Snr. Dr. António 
Cândido Viana de Queirós. 
Segunda feira: — 0 Sr. Ma-

jor José Augusto de Mancelo's 
Sampaio. 

Terça feira:—A Sr.a D. Ma-
ria Elvira Matos Vianá Lopes 
e o Snr. Francisco José de 
Faria Torres. 

Quarta feira: — Os meninos 
Raul Décio Ferreira Nunes e 
Maria Elisa da Silva .Peres-
trelo e os Snrs. Custódio Lo-
pes Rodrigues e Eng.° Jorge 
Maciel Barreto de Faria. 

O melhor CAFÉ 
é o da 

Cafezeiro de Barcelos 

Primavera precoce em que 
há muito vivíamos, eram-
-nos dados de véspera, ao 
entardecer, pelo chilrear dos 
passarinhos reunidos em 
bandos ou pelo cantar dos 
melros que, com os seus 
melodiosos gorgeíos, deli-
ciam e entusiasmam os ou-
vintes maís,exigentes... 

Nas nossas deambulações 
por estas alturas, várias ve-
zes deixamos prender os 
nossos olhos ao caudal dó 
nosso poético Cávado, de 
açudes tão pitorescos e mar-
gens tão encantadoras que 
banha a nossa cidade e ser-
penteia através do nosso 
rico e vasto concelho. E a 
meditarmos no nosso rio, 
outro grande terna barce-
-lense a glosar e a explo-
rar, que tanta riqueza e 
graça dá à nossa terra e às 
nossas gentes e que muito 
mais pode dar ainda, para 
aumento dos nossos níveis 
de vida material e espí.ri-
tual, deíxamo-nos ir até à 
sua foz... Então, deste pi-
náculo abençoado por Deus 
e louvado pelos homens, 
observamos a imensidade 
do mar — ora calmo,., ora 
bravo, mas sempre em per-
manente ondulação, ornar 
das descobertas, das aven-
turas e das conquistas das 
gentes lusitanas. E só não 
estranhamos os feitos épi-
cos dos portugueses de an-
tanho do mesmo modo que 
não nos desesperam nem 
nos amedrontara os tempos 

apocalípticos que certamen-
te teremos de viver, porque 
nos vales e montes destè 
grandioso panorama, ígre-
jas e capelas, padrões vivos 
da mais alta e forte espiri-
tualidade, traduzem e reve-
lam bem a fé, a alma sã e 
boa do nosso povo, expli-
cam eloquentemente o mi-
lagre que há-de tornar sem-
pre eterna a raça portu-
guesa... 
Todavia, apesar dos mil 

encantos desta paisagem 
adorável que não temos a 
pretensão de descrever mas 
apenas de para ela chamar 
a atenção dos nossos con-
terrâneos, para nôs, depois 
de darmos graças a Deus 
omnipotente e omnisciente, 
as inclinações do nosso es-
pírito, o grande íman des-
tas alturas, era Barcelos, a 
nossa milenária e amada 
terrinha .. . 
Quando nos voltávamos 

para a nossa cidade, ficá-
vamos como que hipnotiza-
dos, extasiados .e de tal 
modo que chegávamos a 
achar divino o panorama 
com que os nossos olhos se 
esbarravam. Nessas oca-
siões, quanto mais a obser-
vávamos, mais nos apetecia 
ficar em permanente admi-
ração... 

... É neste estado de alma 
que regressamos à nossa 
querida terra dispostos, 
como sempre, a trabalhar 
,pelo seu progresso e eleva-
ção, sem precisarmos do be-
nepl'ácíto seja de quem for... 

Frei Gil do franqueara 

Distribuição de enxovais 
Numa cerimónia revestida 

de singeleza, mas impregnada 
de carinho, a que assistiram o 
sr. Costa Fernandes, secretário 
da Câmara Municipal, em re-
presentação do seu presidente, 
rev. Rodrigues Novais, arci-
preste substituto, D. Lúcia de 
Azevedo Miranda e José Ma-
cedo Cardoso e Silva, delega-
dos escolares e ainda todo o 
corpo docente da referida es-
cola foram distribuídos enxo-
vais a 64 crianças pobres que 
frequentam as escolas da sede 
ainda a algumas, as mais neces-
sitadas, de algumas escolas do 
concelho. --
O delegado Escolar prece-

deu a distribuição de algumas 
palavras justificativas, dizendo 
do alto significado social que 
representava aquele benefício, 
exaltando a acção do. Governo, 
especialmente, no caso pre-
sente, do Ministério da Edu-
cação Nacional na sua feliz 
campanha contra o analfabe-
tismo. 

Seguiu-se-lhe, no uso da pa-
lavra, o rev. arei preste'Rodri-
gues Novais que, dirigindo-se 
às criancinhas beneficiadas, em 
palavras cheias de ternura, as 
incitou a ser obedientes e 
cumpridores das suas obriga-
ções para com os pais e pro-
fessores, entretanto que felici-
tou aqueles e estes, não esque-
cendo de pôr em evidência a 
dedicada e desinteressada co-
laboração do professorado com 
o clero, que tem sido obra de 
um espírito esclarecido de 
compreenção e de lealdade. 

Findas as palavras do ora-
dor, as professoras presentes, 
e tantas eram, procederam à 
chamada dos contemplados, 
aos quais entregaram os enxo-
vais respectivos. Estes eram 
compostos de blusa, calça, ca-
misa, cuecas, meias e sapatos 
—para os rapazes; e de ves-
tido, adereço interior (3 peças), 
meias . e sapatos— para as ra-
parigas. 

Foi uma festa pequenina 
mas a que não faltou a alegria 
bem patenteada nos rostos das 
crianças e dos seus pais que se 
confessaram reconhecidos. 

São Sento 

Na Várzea, teve lugar no 
passado sábado a festa de in-
verno em honra de S. Bento, 
que esteve muito concorrida. 
A Igreja Paroquial afluiu 

grande número de devotos 
que, como habitualmente, não 
se esqueceram do milagroso 
Santo. - 
Também as transacções co-

merciais foram de vulto, e 
não há, felizmente, a registar 
quaisquer incidentes. 
0 local foi convenientemen-

te policiado pelo Corpo da 
R S. P., desta cidade. 

—x— 

Leite Puro 
Recebe todos os dias 

de manhã e de tarde a 

Pastelaria Arantes. 

Vende a 1$23 o meio 

litro. 

Vida Desport iva 
Nota de Abertura 

Os jornais da especialidade deram já início a uma 
campanha que era esperada, desde que o Vianense fi-
casse na rectaguarda do Gil Vicente... 

É o caso do jogador Pinho, que pertenceu ao Ar-
coense, mas que por motivo da vida militar, fez uma 
época no Vianense. A questão é posta em poucas pala=s 
vras e nós, para ilucidar os mais tímidos, vamos explicar 
ainda que sucintamente. 

0 referido jogador assinou, antes do início da época 
em curso, um pedido de licença pelo Vianense e ainda 
como militar. Foi, posteriormente, licenciado sem nunca 
ter alinhado por aquele clube, pelo que autonràticamente 
ficou a pertencer ao seu primitivo clube--o Arcoense. 

0 Gil Vicente transaccionou com este a transferência 
de Pinho, que foi deferida pela Direcção Geral dos Des-
portos, razão porque alinhou, na maioria dos, jogos ofi-
ciais, pelo grupo de Barcelos. 

Alega o clube vianense que o jogador fez, na mesma 
época, dois pedidos de licença, o que é proibido ao abrigo 
do que dispõe os art.°s 100 e 101 dos Regulamentos da 
Federação e que a Direcção do Arcoense, com existência 
ilegal, não podia passar a carta de desobriga do refe-
rido jogador. 

E tinham razão os nossos amigos de Viana se real-
mente as coisas se'tivessem passado assim, eras... 

Vamos tentar explicar: 
0 jogador quando assinou o - primeiro pedido era 

ainda militar, mas foi licenciado posteriormente sem que 
tivesse feito qualquer jogo. Logo ficou desobrigado, por-
que a lei manda que o atleta regresse imediatamente ao 
seu anterior clube. 

Quanto à ilegalidade da existência da Direcção do 
Arcoense há que ver em que período ela foi determinada 
e não há dúvida nenhuma que, o foi depois da passagem 
da referida carta de desobriga, porque até ai o próprio 
grupo do Arcoense tinha disputado jogos oficiais e tinha 
toda a legalidade dentro das esferas associativas e fe-
derativas. 

Se há responsabilidades a pedir não é, certamente, 
ao Gil Vicente que para conseguir a referida transferên-
cia e como justificação ao que deixamos dito, teve de 
juntar ao processo documento comprovativo da licencia-
tura do atleta. 

Por todas estas razões, o jogador Pinho pertence 
legalmente ao Gil Vicente. 

Tirsense, 4 -- Gil Vícente, 1 

Porque não nos foi possível 
acompanhar o nosso repre-
sentante à encantadora vila 
de Santo Tirso, na sua última 
deslocação oficial, transcreve-
mos de -0 Comércio do Por-
to ,,, de segunda feira, o relato 
do referido desafio. 

,,Jogo no campo Abel B. de 
Figueiredo, perante boa assis-
tência. 
Sob a direcção de Eduardo 

Peixinho, de Aveiro, os gru-
pos formaram: 

Tirsense: — Daniel, Pitan-
ga 1; Rechimba e Pitanga 11; 
Cheias e Varela; Neca, Fal-
cão, Carriço, Dieste e Birílio. 
Gil Vicente:—Augusto, Pon-

tes, Barrega e Chaves; Garcia 
e Nólito; Maciel, Arantes, Ma-
tos, Alcino e Nova. 
0 jogo principiou com mui-

to ânimo de ambas as equipas, 
notando-se o domínio dos gi-
listas. Por vezes, Alcino criou 
grande perigo para a baliza 
de Daniel, e aos 14 minutos'o 
mesmo jogador de posse do 
esférico, isola-se e entrega a 
Arantes, que não teve dificul-
dade em fazer o primeiro ten-
to da partida. 
Os locais procuram igualar 

o resultado, vindo para o ata-
que. Birílio corre com o es-
férico, pela extrema esquerda, 
centra com boa conta para 

Carriço que põe os grupos 
em igualdade. 
Os Tirsénses animam e, no 

minuto imediato, novamente 
Birílio finta dois adversários, 
e remata forte para o centro, 
apanhando um jogador adver-
sário que este ajuda a entrar 
a bola nas próprias redes. 
Os visitantes procuram igua-

lar o resultado e Alcino, cri' 
trega a Arantes que perde 
uma excelente oportunidade 
de fazer tento. No entanto, 
ainda é o Tirsense que toma: 
o comando da partida e, aos 
39 minutos, Carriça recebe 
um passe de Dieste, marcando 
o terceiro tento de Santo 
Tirso. 
E o fim da primeira parte 

aproxima-se com o resultad° 
favorável ao Tirsense por 3-1-
A segunda parte príncïpia 

cote o jugo mais lento, e 
aos 13 minutos, Dieste isola-se 
por entre a defesa e marca ° 
quarto tento do seu grup°I 
Desde este momento, a par' 

tida caiu em monotonia fazer' 
do-se jogadas nos dois meios 
campos, e assim termina ° 
encontro, com o resultado jU s-

to a favor do grupo local, 
que melhor j,)gou. 

Destacaram-se nos locais, 
Cheias, Rechimba, o estreante 
Pitanga I1, e ria avançada, ffii1 
rílio, Neca e Falcão. No G 
Vicente, Augusto, Arantes' 
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fesfa's• das Cruzes 
Dia a dia vai sendo melhorado o programa já valioso 

das tradicionais Festas das Cruzes. Embora não esteja 
definitivamente elaborado, o certo é que este ano os nú-
meros do variado .programa constituem a nota saliente 
pela novidade que representam para a cidade. 

As ornamentações estão a cargo do nosso conterrâneo 
João Faria, Filho, um artista de renome, que põe em to-
dos os trabalhos o seu brio profissional, a par de uma 
sensibilidade artística que lhe tem grangeado muitos 
triunfos e inúmeras simpatias. 

A Comíssão Executiva, clue inicialmente havia tido o 
melhor acolhimento,. tem sentido, agora, muitas dificul-
dades na angariação de donatívos. Todavia, espera, do 
brio e do bairrismo de todos os barcelenses, especialmente 
daqueles que colhem os frutos da realização das festas, o 
melhor sentido de compreensão na entre-ajuda e o espí-
rito de colaboração que nestas iniciativas tem de ser evi-
denciado. 

O contrário será atentar contra as próprias festas. 

Este ano virão até nós os conhecidos e consagrados 
«Paulíteíros», de Miranda do Douro, o Rancho da Casa 
dos Pescadores, da Praia da Aguda e o Rancho Folcló-
rico de Pedrouços. 

A par'destes interessantes números teremps, corno Ia 
noticiamos, os grandes festivais desportivos, em que to-
mam parte as quatro melhores equipas de Oquei em Pa-
tins, as mais consagradas e artísticas patínadoras e uma 
forte equipa de futebol. 

O grandioso Concurso do Traje de Entre Douro e 
Minho, com o patrocínio do Secretariado Nacional de In-
formação e da Junta Central das Casas do Povo, a Expo-
sição , de Fotografias, o Concurso Pecuário, etc. são atrac-
tívos de grande valor turístico que só por si chamarão a 
Barcelos muitos milhares de forasteiros. 

Outros números em perspectiva que a Comissão Exe-

cutíva tem em estudo hão-de, certamente, enriquecer o va-
líosíssimo programa. 

Nblíto e Aleino que mostra 
estar em grande forma. 

Arbitragem multo boa. » 

Rarcelinhos, 0 — Taipas, 3 

0 que se passou, no pas-
sado domingo, no campo A. 
Ribeiro Novo, por ocasião 
deste desafio, é simplesmente 
vergonhoso e anti-desportivo. 
Esperamos que os dirigentes 

saibam castigar severamente 
os que tão mal serviram o 
clube e tão desastradamente 
representaram a terra— para 
prestígio do Desporto e de 
Barcelos. 

Oquei em Patins- Taça de Honra 

Estudados os moldes desta 
prova, dentro do .princípio es-
tabelecido de ser efectuada 
numa só volta e por pontos 
ficou resolvido efectuá-la, pela 
primeira vez, dada a grande 
afluência de Clubes, em duas 
Séries, isto é l.a e 2.a Séries. 
A segunda Série, é ' consti-

tuída pelos Clubes seguintes: 
Oquei Clube de Barcelos, 

Gil Vicente Futebol Clube, 
Clube Desportivo da Tebe, 
Clube Desportivo da Póvoa 
de Varzim e Sport Clube Via-
n6se. 
A primeira Série, pelos res-

tantes Clubes a seguir men-
cionados: 
Académica Basket Clube de 

Braga, Sporting Clube de 
Braga, Turismo Oquei Clube 
das Taipas, Vitória S. Clube 
de Guimarães e Famalicão 
Atlético Clube. 

Estas Séries são realizadas 
nos seguintes Rinkes: 2.1 Série 
-̀-Rink Municipal de Barcelos; 
1•n Série--Ritik do FarnÚcense 
Atlético Clube. 

em os cada Sérierados s jogam rimei entrers,  

Doentes 
Ancontra-se doente o Snr. 

António Luís de Azevedo Fon-
seca, nosso estimado amigo. 
—Também guarda o leito a 

Snr.' D. Maria- Adelaide Mi-
randa da Silva, conceituada 
comerciante desta cidade. 
— Igi{almente tem passado 

bastante doente o nosso que-
rido assinante e bom amigo 
Snr. Manuel Pereira da Quinta. 

Estimamos as melhoras. 

Arroz Gigante 1.a Seco 

Chegou grande remessa à 

Co f ezeira de Barcelos 

para serem apurados os dois 
finalistas, que jogarão a final. 

Estas duas últimas fases, se-
rão disputadas no Rink neutro 
de Guimarães. 

Calendário de lagos 

Dia 29 de Março— Clube 
Desportivo da Tebe-Oquei C. 
de Barcelos e Sport Clube Via-
nense-Clube D. da Póvoa de 
Varzim. 

Dia 12 de Abril--Oquei C. 
de Barcelos-Sport C. Vianense 
e Grupo D. da Póvoa de Var-
zim-Gil Vicente. 

Dia 19 de Abril—Gil Vi-
cente-Oquei C. de Barcelos e 
Sport Clube Vianense-Grupo 
D. da Tebe. 

Dia 26 de Abril-Oquei C. 
de Barcelos-Grupo D. da Pó-
voa de Varzim e Clube Des-
portivo, da Tebe-Gil Vicente. 

Dia 3 de Maio—Clube Des-
portivo da Póvoa de Varzim-
-Clube Desportivo da Tebe e 
Gil Vicente- Sport Clube Via-
nense. 

C Ak 1'111 
CINEMA 

2 lf Agi. 

Hoje às 21,39, pela primei-
r, vez em Barcelos, um filme 
cómico do célebre actor italia-
no Tótó, em 

TOTÓ PROCURA MULHER 

Um filme irresistivel de per-
manente gargalhada! 

No próximo domingo, às 
15 e às 21,30, no mesmo Ci-
ne-Teatro, umas das mais be-
las películas musicais: 

O Pirata doi meus sonhos 

A mais fantástica das fanta-
sias, com Judy Garland, Gene 
Kelly e muitos outros. 
Um programa da Metro 

Goldwyn Mayer. 
Estes espectáculos são sem 

classificação especial aos quais 
podem assistir os de 13 anos 
de idade. 
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No prôxime domingo, em 
pisputa da Taça de Honra, jo-
gam no Parque da Cidade, 
pelas 15 horas, os grupos Clu-
be Desportivo da Tebe-Oquei 
Clube de Barcelos e Sport C. 
Vianense= Club D. da Póvoa 
de Varzim. 

Cantarelli 
O Mago da Telapatia, 

não precisava de medium 
para .encontrar o saboroso 
Pão de ló da PASTELA-
RIA ARANTES. Basta-
va concentrar o seu pensa-

mento no melhor Pão de 
ló, e em breve estaria na 
Pastelaria Arantes, onde se 
fabrica e vende. 

Telefone 8356 

Malvadez 
Na manhã de terça feira, no 

campo 28 de Maio, aparece-
ram quebradas seis árvores 
que ultimamente haviam sido 
plantadas no mesmo campo. 
Oxalá que as dignas autori-

dades consigam descobrir o 
autor de tão malvado procedi-
mento afim de lhe dar o me-
recido e devido correctívo. 

Casa Cunha 
Depois de grande remodelaç zo que muito enobrece as 

qualidades de bom gosto do seu proprietário, ao mesmo 
tempo por valorizar, o comércio citadino, reabre hoje 
ao publico o importante e acreditado estabelecimento 

Casa Cunha na Avenida Dr. Oliveira Sa-

r, lazsr, desta cidade. 

E mais um modelar estabelecimento que-no intuito 
muito louvável de acompanhar o progresso, não ciais dei-
xar de oferecer aos seus estimados e numerosos clientes 
o conforto e bem estar que inteiramente merecem. 

Ã cpsp cum de que é proprietário o Se-
nhor Fé1ix Luís da Cunha me-

rece uma visita de todos os bons barcelenses. 
Entretanto que damos os parabéns àquele nosso que-

rido amigo prometemos no próximo número outras refe-
rências que são bem merecidas. 

Cuidado com as crianças 

Lembramos à Junta Autó-
noma das Estradas a conve-
niência que há em mandar co-
locar umas placas de sinaliza-
ção indicativas da existência 
de uma escola, junto ao Reco-
lhimento do Menino Deus. 
Os automóveis que ali pas-

sam' a toda a hora e na maio-
ria dos casos com velocidade 
excessiva, precisam de refrear 
a marcha, porque do contrário 
teremos à vista desastres de 
graves consequências. 
Como é do conhecimento 

geral, naquela prestante casa 
de caridade são albergadas 
muitas dezenas de crianças 
que, indiferentes ao perigo 
que as ameaça, transitam des-
preocupadamente e sujeitas à 
inconsideração dos motoristas. 

Massas Alimentícias 
Um grande surtido de 

massas alimentícias de prí-
meíra qualidade só na 

Caf ezeira de Barcelos 

Campo do feira 
Foram iniciadas as obras de 

pavimentação a paralelos das, 
ruas centrais do nosso Campo 
da Feira que, depois de con-
cluídas, muito beneficiarão o 
espaçoso recinto. 

Era uma obra que desde há 
muito se impunha a fim de 
evitar o grande lamaçal que 
as chuvas provocavam. 

Novo Juiz de Direito 
Foi promovido à primeira 

classe e colocado na nossa co-
marca, o integérrimo juiz de 
Direito Snr. Dr. Flávio Pimen-
tel, que com muito saber e 
elevado aprumo tem servido 
na vizinha Vila de Famãlicão. 
- Ao prestigioso magistrado, 
que vem precedido das melho-
res referências de dignidade e 
de trabalho, apresentamos as 
nossas melhores e mais since-
ras saudações. 

Imigração 
Avisam-se os interessados, 

de que nos termos do Decreto 
n.° 38969, de 27 de Outubro 
de 1952, não será permitida a 
emigração, a partir de 1 de 
janeiro de 1955, aos indivíduos 
com mais de 14 e menos de 
35 anos de idade, que não pos-
suam a habilitação da 3.a classe 
do ensino primário. 

GENTE NOVA 

Na Casa de Saúde de Bar-
celos, a esposa do nosso esti-
mado assinante Snr. Mário 
Costa deu à luz um menino. 

Parabéns. 

O Pão- de Ló 
da NSTELIqR/P PRRnTES tem 

sido todos os anos conside-

rado o melhor. 
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Um folar para sua, esposa: 

11P1 

Um fogão a G, Z C> 1 M L. A 

RlE0 § "I• fogão com uma cabeça desde 100$0o. Fogão com duas 
cabeças desde 230$00. Fogão com forno desde 1.175$oo. 

Consumo ínsígníficante. 

Rápido / limpo / sem ruído e serra fumo` 

` 1PlikÓ1PllQ11t1G LpKI!RX 4 0[UIIDAIIDI [E lE K X, 11. liD1111EMAgi. 

Peça explicações ao representante nesta cídade : 

Bazar de Santo António 
Rua D. António Barroso, 70 Telefone 8455 BARCELOS 
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De -Barcelinhos 

RECLAME?  

n o! 

A camisa "r^ E3 0 já é bem conhecida 
pela variedade dos seus padrões e preferida pelo 
seu elegante corte. Mas apenas lembrar que já 

chegaram novos padrões em todos os números ao 
seu representante nesta cidade. 

Casa Peixoto 
Rua Direita Telefone 8379 BARCELOS 

Que também tem variado sortido em CASI-
MIRAS para fato, casaco e calça de verão. Os me-
lhores e .mais bonitos tecidos para Senhora e 

Criança. 

Visitem a CASA PEIXOTO 
que vende aos melhores preços do. mercado 

Passos, em S. Veríssimo 
No próximo domingo, na 

vizinha freguesia de S. Verís-
simo, que vem sendo pasto-
reada com zelo e inteligência 
pelo nosso bondoso amigo 
Rev. P.e Francisco Gonçalves, 
tem lugar a cerimónia dos 
Passos, com a magestosa Pro-
cissão em que são incorpora-
dos os andores do Senhor e 
de Nossa Senhora das Dores. 
No sábado, porém, haverão 

procissão de velas e outras 
cerimónias religiosas. 
O sermão de domigo está 

confiado a um distinto orador 
sagrado, 

x 
Aniversário lornalístico 
Entrou no 37.1 ano da sua 

publicação o nosso prezado 
colega aO Cávado ,,, que se 
publica na vizinha e amiga 
vila de Esposende. 

Inteligentemente dirigido 
pelo nosso camarada Sr. José 
Amândio, , «O Cávado», tem 
sabido manter-se numa linha 

..,de .conduta irrepreensível, 
grangeando simpatias e ami-
zades, ao mesmo tempo que 
defende com intransigência e 
com supeiior ponderação os 
interesses da sua terra. 
Ao ilustre camarada e a to-

dos quantos trabalham naquele 
semanário, enviamos as nossas 
mais vivas felicitações com 
desejos de longa vida. 

Hospital da Misericórdia 
No próximo domingo, está 

dê serviço permanente, o Se-
nhor Dr. Manuel Novais. 

Lâmpadas a 4$00 
só no Armazém fsteves 

Mel Puro 
Vende, em frascos e avul-

so, aos melhores preços a 

Ca f ezei►ra +fie $a►,ceios 

0 

Lo 

flgenda Médica 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDIO ESPECIRiISiR DE CRIRRÇRS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5-de Outubro Telefone 8398 

José António faria Torres 
Médico 

Consultório s 
Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residências 
Av. Alcaides de Faria — Telef, 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
Médico 
Consultórios 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 
Residências 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Cirurgia— Partos 

Rua Boriona de Freitas — Telef. 8399 

Arit<Sni<D P2dras3 
MÉDICO 

Doenças de'ulmóes . Raios x 
consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

iesidéocios Rrcoselo—Telefone 8287 
IRv. dos Combatentes, 196-Tel. 8456 

(cosoliério: Rw Dr. Oliveira Solazar, 70-Tel. 8422 

flnTonl,o couTInHo 
MÉDICO 

Consultório, 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 0504 

Camilo Ramos 
Cirurgião- Dentista e farmocéutico-Doenças 
do boca e dos dentes — Protese Dentórin 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.0 
Residência: C. Camilo C. Branco,.62 

Telefone 8321 

L-AURINCIA VIF--IRA 
PARTEIRA-ENFERMEIRA 

Pastes, Tratasnentas e Injecçáes 
Rua da Madalena, 10 (Enfrente à ca. 

pela de S. José) 

YAR31ACJAS DE SERVIÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
ANTERO DE FARIA, no Largo 
Dr. Martins Lima. 

Paralelos 

Ë urna especialidade 
da Pastelaria Arantes.. ¡ 

A Nossa Via-Sacro 

Barcelinhos mais uma vez 
foi fiel aos seus princípios de 
bairrismo e de união ao seu 
Pároco. 
A multidão, piedosa e com 

profundo respeito, 1a acompa-
nhando- as meditações e ora-
ções do Rev. Sacerdote e o 
Orfeão da Casa do Povo desta 
freguesia uniu-se a Deus nos 
comoventes càntïcos da Paixão. 
Na capela da Franqueara, que 
se encontrava como um ovo, 
a enternecedora música do ma-
gnífico harmónium da Fran-
queira, era sàbiamente movi-
mentado pelo Snr. Professor 
Costa de Gondifelos que a 
esta manifestação de fé da nos-
sa freguesia se quis religiosa-
mente associar numa união fra-
ternal com as sonoras vozes 
orfeónicas do Grupo da Casa 
do Povo. 
O Snr. P.' Peixoto, basean-

do-se no Cântico litúrgico 
a Parce Domine» proferiu urna 
bela e tocante alocução, ani-
mando os presentes na con-
tínua meditação dos martírios 
do Senhor, para que Jesus per-
doe compadecidamente à mul-
tidão do seu povo. E como 
remate rezou-se à Nossa Se-
nhora da Franqueira o Terço 
do Seu Rosário e entoaram-se 
lindos cânticos Marianos. 

0 dia de S. José 

Como anunciado foi, o dia 
de S. José não podia passar 
despercebido na nossa Igreja. 
Rezaram-se duas Missas 

acompanhadas a harmónio pela 
Ex.,a Snr.a D. Aduzinda Fer-
reira da Costa que nos tem 
abrilhantado as devoções do 
mês de S. José, enquanto está 
de visita à família 'do Snr. Au-
gusto Figueiredo. 
O grupo coral feminino, de 

farto e escolhido reportório 
musical, sente-se mais anima-
do com o acompanhamento do 
harmónio, sendo portanto mui-
to agradável a companhia da 
ilustre Senhora que não se fa-
tiga em estar sempre ao dis-
por do seu, temporário, gru-
po coral. 

Aniversário Natolicio 

No dia 19 passou mais um 
aniversário natalício da Se-
nhora D. Maria José de C. Fi-
gueiredo, sendo uma das Mis-
sas deste dia aplicada, e ofere-
cida a S. José, pela intenção 
da ilustre aniversariante, no-
tando-se por este motivo, em ' 
reunião familiar, a presença 
de pessoas íntimas. 

As lonf issões no próximo sábado 

Estas confissões, em vez de 
serem realizadas na nossa Igre-
ja, serão na Matriz da Cidade, 
em virtude do convite que o 
Senhor Prior fez ao nosso Re-
verendo Abade para o ajudar 
nas Confissões de Desobriga 
que naquele dia ali se realizam. 

Portanto quem ficar com a 
ideia de cumprir este sacra-
mento confiado no que estava 
anunciado, queira dirigir-se à 
Matriz da Cidade. 

C. 

VEL AS Df C E R A 

Em todas as qualidades e dimensões. 

Fabrico de cera moldada para Colmeias. 

Agências de Seguros em todos os ramos. 

franca:co de figueiredo Claro 

Rua D- C7icaga cie ScGlus3a, 100 E3RAGA 

Sociedade C, Barcelense 

Concurso de santarém 

Depois do Concurso do En-
troncamento que, não*obsian-
te certas anomalias que redun-
dam em prejuízo grave para 
terceiros, decorreu com gran-
de entusiasmo e muito inte-
resse, segue-se o concurso de 
Santarém a que está reserva-
do, igualmente, um êxito abso-
luto. 
Mercê dos explêndidos pom-

bos que os nossos columbófi-
los apresentam, o despique 
entre eles torna-se agradável 
de seguir, até porque, valori-
zando a expansão da modali-
dade, chama, para junto dos 
pombais uma assistência que 
segue com entusiasmo as che-
gadas das pombas. 
Bom seria, para prestígio 

da modalidade, que os factos 
verificados na semana finda 
não voltem a repetir-se pois 
que, desta feita, os dirigentes 
vêem-se na necessidade de cas-
tigar mais severamente aque-
les que transgredirem as norT 
mas do bom desportivismo. 

Amêndoas 

Recebeu grande sortido 
para vender aos melhores 
preços 

Caf ezeira de Barcelos 

Aquelas árvores , . . 

Assinada por um morador 
do Largo do Tanque, da fre-
guesia de Barcelinhos, rece-
bemos uma carta em que, por 
intermédío deste jornal, soli-
cita à Ex.` Câmara o favor 
de mandar podar as árvores 
do Montelhão, visto que as 
suas ramagens, pendendo'por 
sobre as casas, originam pre-
juízos e ainda porque, sujei-
tas a partir, podem causar 
desastres que fàcilmente se 
podem evitar. 

Inforina ainda, o signatário, 
que já fez esse pedido ao 
presidente do Município que 
lhe prometeu, prontamente, 
ir ordenar esse serviço, irias 
como já tivesse decorrido utn 
mês e tal ainda se não veri-
ficasse, vem, por este ineio, 
lembrar de novo a conveniên-
cia de o fazer. 

Queijo fico 

Finíssimo e sempre fresco 

VENDE 

A Caf ezeira de Barcelos 

Tip. «.VITORIA» 
TELEFONE 6428  - --

Casamento 

Na cidade de Guimarães e sob a 
presidência do Rev. Padre Luís 
Gonzaga da Fonseca, celebrou o 
seu casamento a menina Maria 
Amélia Pereira Mendes, filha da 
Snr.a D. Emília de Oliveira Bastos 
e de seu marido Manuel Pereira 
Mendes, com o estimado funcio-
nário bancário e nosso conterrâ-
neo Snr. Sidónio da Silva, filho do 
nosso bom amigo e•assinante Se-
nhor João Domingues da Silva 
Relho. 
Serviram de padrinhos, por par-

te da noiva seus pais e por parte do 
noivo o Snr. António Rodrigues 
Gomes da Costa e esposa, desta 
cidade. 
Aos noivos desejamos muitas fe-

licidades. 

FAl;ECIMENTOS 

Manuel de $ousa Rodrigues 

Na sua residência, na freguesi_t 
da Lama, após doloroso sofrimen-
to, faleceu o nosso querido amigo 
e assinante Snr. Manuel de Sousa 
Rodrigues, de 56 anos, casado com 
a Snr.a D. Maria Nunes Rodrigues. 
Homem probo e trabalhador, era 

pai dás Snr.as Dr.a Dalva Nunes 
Rodrigues Machado, Dr.a Dulce 
Nunes Rodrigues Macedo e do 
Snr. Eng. Darci Nunes Rodrigues 
e sogro dos Srs. Drs. Rui da Silva 
Machado e Armando Chaves de 
Macedo. 
0 funeral realizado na manhã 

de. terça-feira constituiu imponen-
te manifestação de pesar e foi de-
monstração eloquente de quanto o 
finado era estimado e-querido. 
A toda a família apresentamos 

sentidas condolências. 

Ana da Costa Cunha" 

Nesta cidade faleceu esta bori= 
dosa senhora que era mãe das Se-
nhoras D. Maria dos Santos Cunha, 
D. Antónia dos Santos Cunha Fi-
gueiredo e do Snr. Júlio dos San-
tos Cunha, aos quais apresentamos 
pêsames. 

Sucio 

Cavalheiro chegado do 
estrangeiro e dispondo de 
capital, tomaria de trespas-
se ou entraria para socieda-
de em comércio ou indús-
tría onde sé prove poder 
dar-se grande desenvolvi-
mento. 
Guarda-se sigilo absoluto, 

mas não se responde a > n' 
termedíários. 

Carta a este Jornal às iní-
ciaís D-F. 

VENDE-5E 

500 metros quadrados de 
terreno lavradío, junto de, 
Igreja Paroquial de S. Mar-
tinho de Vila Frescaínha, 
Falar a Beatriz Barbosa 

na mesma freguesia. 
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Corréiô das Aldeias 
Silveiros, 22 

Quase ao fim da tarde de 
Sexta-feira passada, deu-se 
nesta localidade um lamentável 
acidente do qual resultou a 
morte dum honrado proprie-
tário local. Quando José de 
Araújo Teixeira Novais, viúvo, 
de 56 anos de idade regressa-
va à sua residência, depois de 
visitar algumas propriedades, 
ao seguir pelo caminho públi-
co que ladeia um regato, no 
lugar de Quintão, desiquili-
brou-se e caiu, ficando mer-
gulhado na água. Como na-
quele momento só uma criança 
de tenra idade se encontrava 
perto do local e presenteasse 
a queda do pobre homem, co-
meçou a gritar e algum tempo 
depois chegaram algumas pes-
soas que trabalhavam nos cam-
pos vizinhos que logo retira-
ram da água o infeliz Novais, 
mas este havia falecido. 
O funeral da vítima reali-

zou-se com grande acompa-
nhamento da sua residência 
para a Igreja Paroquial, onde 
foi rezada missa de corpo pre-
sente, e daqui para o cemitério 
local, onde foram sepultados 
os restos mortais. 

Esta triste ocorrência cau-
sou nesta freguesia e vizinhas 
a maior consternação e tem 
sido o assunto de todas as con-
versas. A família enlutada os 
nossos sentimentos. 
—Em visita de inspecção 

aos trabalhos ìiltimamente le-
vados a efeito na rede de dis-
tribuição local, esteve há dias 
nesta freguesia, o nosso res-
peitável amigo, Sr. Dr. Daniel 
Nunes de Sá, considerado 
Administrador da Cooperativa 
Eléctrica do Vale de Este. 
—Na magnífica u Quinta de 

Vila Meã», desta localidade, 
encontra-se a passar uma tem-
porada, o Snr. Luís Novais, 
a quem apresentamos respei-
tosos cumprimentos. 
—Acompanhado de sua que-

rida esposa, esteve aqui o nos-
so bom amigo, Snr. Clemente 
Pereira da Silva, inteligente 
funcionário superior da Direc-
ção de Estradas, em Braga. 
—Há, nesta freguesia, gran-

de interesse- pela reunião da 
Assembleia Geral Ordinária da 
Cooperativa Eléctrica do Vale 
de Este, a efectuar no próximo 
dia 29 do corrente, na sede 
social daquele organismo, 
onde se espera a comparência 
•de elevado número de Silvei-
renses, 
— As chuvas que desde quin-
feira passada têm caído so-

bre brenós, vieram beneficiar 
grandemente a agricultura lo-
cal e de toda a região, não 
obstante ser pouca para satis-
fazer as necessidades da terra 
que estava já muitíssimo res-
sequida. 

C. 

Barqueiros, 22 

Continuando uma louvável 
tradição, realizou-se, de 15 
a 18 do corrente, o trfduo de 
preparação para a desobriga 
Pascal. 

Foi conferente o Rev. Dou-
tor Manuel Ferreira de Faria 
que conseguiu prender sem-

pre a atenção dos numerosos 
ouvintes, expondo, com pro-
fundeza e realismo, pontos de 
doutrina esquecidos ou igno-
rados. 
No dia 19, abeiraram-se da 

Sagrada Mesa mais de oito-
centas pessoas, devidamente 
confessadas ria véspera por 
catorze sacerdotes. 
Às 8 e meia, foi a missa 

cantada, estando ao harmónio 
o Snr. Dr. Faria. As nossas 
dedicadas cantoras executa-. 
ram a Missa uCantate Domi-
no» de agradável efeito. 
No momento próprio, su-

biu ao púlpito o Rev, orador 
do Tríduo, para fazer um 
belo panegírico a S. José. 
No fim da missa, . fez-se a 

consagração ao glorioso pa-
triarca e a oferta de lírios ao 
casto esposo da Virgem pelas 
benjaminas e crianças da Cru-
zada Eucarística. 
—Com razoável assistência, 

tem-se feito, todos os domin-
gos da quaresma, a comeve-
dora devoção da Via-Sacra, 
na igreja paroquial. 
—Vítima de atropelamento, 

tem estado de cama o nosso 
estimado Regedor, Snr. An-
tónio Veiga. Desejamos-lhe 
pronto restabelecimento. 
—Faleceram, a 10 do cor-

rente, Manuel José de Cam-
pos, de 61 anos; a 11, Maria 
Idalina Oliveira da "forre, de 
oito meses; a 21, Paulino José 
de Campos, de 68 anos. 
Às famílias enlutadas, sen-

tidos pêsames. 
— Com o nome de Maria 

Aurelina, foi hoje baptizada 
uma filhinha de Manuel Fer-
reira da Fonseca e Carminda 
Manhente da Silva. C. 

Sao Veríssimo, 22 

Chegou a Primavera! 
A Natureza acorda mais uma 

vez do sono hibernal. Espre-
guiça-se. Boceja. Sorri. Moça 
incomparável de graças e do-
tes, deliciosamente feminina, 
é ao levantar que prepara e 
estuda expressões e ademanes 
para sair à rua e se apresen-
tar ria plenitude deslumbrante 
de todos os atractivos que 
deram razão à Luz à Cor e à 
Música. 
A Primavera é, assim, a 

manhã da Natureza. Manhã 
que lhe preenche ,a infância e 
e a juventude porquanto a 
Natureza cresce depressa ávi-
da de ser mulher de ser mãe, 
é indiferente à decrepitude e à 
morte porque sabe do seu 
renascimento perpétuo e inal-
teràvelmente belo. 
Alegremo-nos. Maravilhe-

-lo-nos a espreitar os seus 
primeiros gestos que se dese-
nham em flores e rebentos, 
pontilhados de chilreis e a be-
néfica chuva que veio encher 
de alegria ato dos-aq ueles  que a 
desejavam. 
Enquanto o fazemos senti-

mos que alguma coisa se re-
nova também dentro de nós 
a esconder-nos a certeza irre-
fragável de que somos um 
ano mais velhos cada vez que 
chega a Primavera. 

—Realiza-se no próximo 
dia 29 do corrente a famosa 
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Chuleia, Caseia e Prega botões 

GARANTIA PERMANENTE' 

Vendas a pronto e a prestações 

suaves 

X 
Agente em Barcelos: 

Cernando Valéria de Carvalho 

Av. Come, da Grande Guerra 

Dão-se a juros sobre 
hipoteca. 

Falar nesta Redacção. 

SOMOS 
E uma especialidade da 

pastelaria Arantes 

e tradicional procissão de Pas-
sos que este ano promete ser 
brilhante graças à digna co-
missão que não se tem pou-
pado a trabalhos, esforços e 
sacrifícios, para que esta seja 
coroada do melhor êxito pos-
sível, tendo já contratado uma 
excelente banda de música, 
um distinto orador sacro, as-
sim como numeroso figurado 
e anjos. 
—Tivemos o prazer de cum-

primentar o nosso amigo e 
Snr. Manuel Gonçalves, pai 
extremoso do nosso estimado 
pároco, que aqui veio de vi-
sita. 

C. 

Bombeiras Incendiários 
Informam de Graz, da Esti-

ria, que dois jovens bombei-
ros, um de 19 e outro de 
20 anos, foram condenados a 
penas de prisão de 2 e 3 anos, 
respectivamente, por terem 
provocado 11 incêndios. 

Declararam às autoridades 
que desejavam assim ter opor-
tunidade para se distinguirem 
como membros voluntários da 
Brigada de Incêndios... 

VE1*J ®A!5 
Carros usados: 

«Anglia» 1948, como novo. 
Barato. 

«Stander» 8 H P, 1948. 

Forgonet « P enault Juva» 
300 k. carga. 

Garagem Castro 
ielef.8408 Barcelos 

É agora altura de comprar 

- o seu novo fato... 

No seu próprio interesse consulte primeiro a casa: 

& Mo$tteik6 
ICID v11liliHÁ 

Completo sortido de fazendas para Homem 
e Senhora. 

Peça amostras do que estiver interessado. 

fl Cafezeira de Puraelo8 
 DE   

MANUEL DA CRUZ PIAS 

Casa especializada em café e cevada. 
Completo e magnífico sortido em mercearia fina 

RAl BARJONI DE fRElIÁS (Em frente á Padaria João Luís)--t3are•tom 

TELEFONE 8-4-1-0 

 Ás_ 

As Donas toe rasa 
As boas Donas de Casa devem, no seu próprio 

interesse fazer uma visita à CAFEZEIRA DE 
BARCELOS, uma casa que veio preencher uma 
lacuna que existia nesta cidade. Todos os artigos 
respeitantes a mercearia fina, de superior qualidade 
e aos melhores preços, encontrarão as vossas criadas 
neste acreditado e sortido estabelecimento. 

A Ca f esteira de Barcelos 
é situada na Flua Barjona de Frestas 

(em frente à Padaria João Luís) 
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VIII 

Ressurjo para linguajar 
dos séculos e dos homens. 
Sinto-me enfadado de sol-
tar a minha pobre voz e 
nem sei se me deva arrepen-
der de o ter feito... Habi-
tuado às asperezas desta en-
costa solitária e triste e às 
durezas da perìitêncía que 
sofri na minha já tão 
longínqua passagem pela 
terra noto que o meu lin-
guajar também é áspero e 
duro e, por isso, não pode 
servir de leitura amena 
aquilo que confio singela-
mente ao papel nem de exem-
plo para ninguém deste sé-
culo aquelas coisas que pro-
clamo. Não que elas não 
tenham um sentido de prè-
gação e de conselho ditado 
pela amarga experiência de 
quem ,tem sofrido mas, sim 
porque aqueles a quem me 
dirijo só pensam infeliz-
mente nas vaidades passa-
geiras e nos prazeres em-
briagantes da fortuna. 
Quase me arrependo de 

ter quebrado o meu silêncio 
—silêncio amigo do túmu-
lo — e de ter vindo para a 
feira barulhenta da vida 
aconselhar caminhos de 
honra e dever 'a tantos que 
se abismam em fraudulen-
tos negócios e buscam, por 
todos os processos, o bem 
estar material.-

É, na verdade, urna coisa 
que muito me impressiona 
ver como os homens deste 
século atómico buscam tudo 
o que representa comodida-
de para a vida e fazem todos 
os sacrifícios para obter, de 
qualquer modo, o engran-
decimento da sua pessoa e 
da sua fazenda esquecendo, 
por vezes ou totalmente, o 
destino eterno que tem de 
cumprir, deixando ao intei-
ro abandono os problemas 
espirituais. 
E a verdade é que só es-

tes problemas têm real va-
lor para a vida e transcen-

dem as fragilidades da hu-
mana natureza. T 
Recorde-se o espírito do 

homem medieval—levan-
tando catedrais, escrevendo 
Sumas, cinzelando estátuas, 
transmitindo à tela a sua 
hiper sensibilidade artística, 
fazendo peregrinações e cru-
zadas, exercendo misteres 
de sacrifícios e esforçando-
-se por fazer cristandades. 
Corno era encantador este 

espírito medieval! 
E vede corno essa Villa 

de Barcellos guarda nas pár 
Binas da sua história mul-
tisecular verdadeiros exem-
plos de cristianismo puro e 
de encendrada crença na 
divindade. Prova dessas 
virtudes é o facto de aí te-
rem aparecido as cruzoes de 
que tanta vez se faz menção 
no decurso da sua história. 
Entretanto oiçamos o que 
diz no Tractado do Pane-
girico Em Louvor da Villa 
de Barcellos Frei Pedro 
Polares: « Aparecem cruzes 
em Barcelos envergonhando 
os barcelenses que são in-
gratos às mercês que. Deus 
lhes fez. 
No dia de juizo ha de 

apparecer a Cruz Sagrada 
(ou a mesma, em que Chrísto 
padeceo, ou outra de ar, ou 
fogo, como quer a melhor 
opinião). 
E para que há-de apare-

cer? Para repreender, con-
tinua Frei Pedro de Poia-
res, e envergonhar os ju-
deus, os quais como ingratos 
a tantos benefícios recebi-
dos, crucificaram a Cristo. 
Aparecem cruzes em Bar-

celos que, (quem sabe?) se 
farão tácitas repreensões 
àquele povo por, não viver 
como deve?...» 
Assim pensa o Frei do 

Panegírico e assim penso 
eu que me levantei do meu 
esquecído túmulo para lín-
guajar dos homens e dos 
séculos. 

' Frei Domingos de Montaiegre 
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Em honra de S. José 

Decorreu com muito brilho a festa em honra de S. José, 
levada a efeito no passado domingo. 

As cerimónias religiosas tiveram a assistência de muitas 

centenas de fiéis. 
O sermão, que foi escutado por uma grande multidão 

de fiéis, agradou profundamente. 

Também no Círculo Católico de Operários desta ci-
dade, houve, na quinta feira à noite, uma luzida sessão so-
lene que se revestiu de muito interesse. 

Perante numerosa assistência que enchia literalmente 
a casa de espectáculos, falaram diversos oradores que fo-
ram escutados com geral agrado. 

ÁIto Significado Reli-
gioso do Comunhão 

pascal 

NOTA-SE,  este ano, um 
entusiasmo desusado 
no cumprimento do 

Preceito Pascal nesta cida-
de. Vários organismos ca-
tólicos da juventude fizeram 
com fervor admirável a sua 
comunhão pascal dando com 
o seu exemplo uma lição 
apreciável e digna de registo. 
Esta semana, porém, é, 

digamos assim, a grande se-
mana dos católicos barce-
lenses já que, por determi-
nação do Prior da Cidade 
haverá na Igreja Matriz 
hoje às 21 horas, amanhã e 
sábado prègações especiali-
zadas só para homens no 
sentido de os preparar con-
venientemente para a deso-
briga. No domingo de Ra-
mos será a comunhão colec-
tiva dos Homens Católicos. 
O fervor e entusiasmo que 

se notam nesta cidade tam-
bém se verificam por todo o 
Portugal como se depreen-
de das notícias vindas a 
lume nos jornais diários. 

Agito Significado Religioso 

Recrudesce, num âmbito 
de acolhedora espirítualida-
de, a comparência de fiéis 
para o comunhão pascal. 
Individual ou colectiva-

mente, em todas as igrejas 
portuguesas, os católicos 
ajoelham a fim de receber a 
Jesus Sacramentado neste 
período quaresmal— página 
sublime que o Filho de 
Deus, morrendo por nós, 
escreveu com a palavra do 
martírio. 
Desde as Cinzas até Sexta 

Maior, a « hora este patien-
durn », como celebram os 
Evangelhos. Por assim o 
entender, a grande família 
da Casa Lusitana reparte-se 
pelos templos, ermidas e ca-
pelas porque a « Hora este 
patiedum» e porque a me-
lhor réplica à hora dissol-
vente clue toca a rebate para 
além da cortina de ferro, é 
proclamarmos que o Verbo 
reina hoje como sempre rei-
nou através dos séculos. 
Este princípio afirmou-o, 

corno é já tradicional, no 
quarto domingo da Quares-
ma, a Juventude masculina 
ájoelhando-se para a Gran-
de Comunhão pascal' 
Na Sé Patriarcal, em Lis-

boa, presidiu à cerimónia o 
Snr. D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira. Mais de 700 alu-
nos, que frequentam as vá-
rias Faculdades, os Institu-
tos e as Escolas Superiores 
da capital, receberam o di 
vino Corpo das mãos de Sua 
Eminência. 
Promovida pela Direcção 

Diocesana da J. E. C. do, 

NOVO PROVINCIAL 

das Missionários d o espirito 5a06 
Foi nomeado Provincial dos Missionários do Espírita 

Santo em Portugal o Reverendo Padre Olavo Teixeira Martins, 
para suceder a Sua Excelência Reverendíssima o Snr. D. Agos-
tinho de Moura, recen-
temente designado pela 
Santa Sé Bispo de Por-
talegre. 
O novo Provincial dos 

Missionários do Espírito 
Santo, nasceu a 3 de 
Julho de 1911, na fre-
guesia de S. José de 
Godim, concelho do 
Peso da Régua, Distrito 
de Vila Real. Fez to-
dos os estudos nos Se-
minários da CorFgrega-
ção do Espírito Santo 
em Portugal e o Novi-
ciado em Orly (França). 
Recebeu a ordenação 
sacerdotal, em Viana do 
Castelo, em 15 de Sé-
tembro de 1935, tendo 
cursado, depois, a Es-
cola Superior Colonial 
de Lisboa. 
Tem-se dedicado es-

pecialmente aos Seminários e à formação sacerdotal, religiosa 
e missionária dos aspirantes da Congregação do Espírito Santo. 
Mas, não se limitando a isso, tem exercido o apostolado por 
todos os meios, retiros, prègações, conferências de ordem ge, 
ral e especialízadas, bem como toda a colaboração no minis-
tério paroquial, tecido-se concentrado particularmente a sua 
acção, apostólica na difusão da mensagem de Fátima, para o 
que criou um movimento novo, já aprovado por quase todos 
os Bispos Portugueses e abençoado pelo Santo Padre e a que 
chamou aUnião dos apóstolos do Coração Imaculado de Maria 
para a difusão da mensagem de Fátima ,,. 

O novo Provincial dos Missionários do Espírito Santo 
tomará posse na próxima sexta feira, 27, na sede da Província 
Portuguesa da Congregação do Espírito Santo, à Rua de Santo 
Amaro, 49, Lisboa, 

Padre Olavo Teixeira Martins 

Patriarcado,  realizou -se 
também, na Igreja de S. Ro-
que, a comunhão pascal co-
lectiva dos alunos dos liceus 
e colégios de Lisboa, em nú-
mero de 1.00. 
Igualmente, se desobriga-

ram do dever pascal, na 
Igreja de Santa Catarina, 
oficiais, guardas-marinhas, 
cadetes, sargentos, praças e 
suas famílias. 
Não menos sintomático 

corno manifestação religiosa 
da quadra presente foi o que 
ocorreu na capital nortenha, 
onde o Snr. Bispo do Porto 
administrou, na Sé Cate-
dral, acomunhão a dezenas 
de estudantes. Os alunos 
do Instituto do Porta co-
mungaram na capela dos 
Dominicanas, no Jardim do 
Carregai. 
Outro tanto sucedeu na 

Sé Catedral de Coimbra, 
onde se aproximaram da di-
vina Mesa muitas estudan-
tes universitários. 
Nos demais estabeleci-

mentos de ensino da Pro-
víncia também se procedeu 
à sagrada cerimónia com o 
maior fervor religioso e a 
mesma certeza em Deus, a 
que importa registar como 

Incêndio 
Na madrugada de sexta fei• 

ra para sábado, manifestou-se 
incêndio na Padaria Carvalho, 
na freguesia das Necessidades 
deste concelho. ' 
Compareceram prontamente 

os Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos e de Barcelos que 
extinguiram o fogo. 
Os prejuízos são de 

monta. 

pouc 

alto significado de que o esí 
pírito da nossa juventude e 
bem nacionalista, no que 
acompanhada pelos bo 
portugueses. 

Braga—a Roma Portu' 
guesa—marcou, mais uma 
ver., uma nota de relêvo no 
cumprimento do dever P0' 
cal dos Estudantes de asn' 
bos os sexos. No Líceu' 
Colégios masculinos e fe' 
mininos, Escola do Ma0' 
tério Primário, Escolas J,,, 
dustrial e Comercial trab8' 
lhou-se afanosamente pe lo 
êxito feliz da campanha 
Pascal, 

c 


